




























1 2 3 4
Bruna	Ingrid	Araújo	Silva ,	Jone	Clebson	Ribeiro	Mendes ,	Marcos	Benigno	Silva	Martins ,	Pedro	Gonçalves	de	Moraes	Neto ,	
5 	 6 	 7
Roberta	Macedo	Cerqueira ,Tahysa	Mota	Macedo , 	Ana	Cristina	Andrade	de	Aguiar-Dias
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terrestre	 e	 de	 água	 doce.	 Apesar	 da	 existência	 de	 uma	 grande	
diversidade	de	espécies	botânicas	na	Amazônia	e	em	outros	bio-
mas	brasileiros,	como	Mata-Atlântica	e	Cerrado,	o	ensino	de	botâ-









tiveram	 formação	 insuficiente,	 portanto	 não	 tem	 como	 nutrir	
entusiasmo	 e	 motivar	 seus	 alunos	 no	 processo	 de	 ensino-







aprendizagem	 de	 nomenclaturas,	 definições,	 regras	
etc.”	(KINOSHITA	et	al.,	2006).
Uma	das	prováveis	explicações	para	isto	é	a	estranha	termino-
logia	 usada	 para	 denominar	 formas	 e	 padrões	 tão	 fortemente	
impregnados	de	helenismo	e	latinismo	e	por	não	possuıŕem	estru-





despertem	 a	 curiosidade	 do	 aluno	 e	 que	 mostrem	 a	 utilidade	




















































































































possuıám	 empregos	 diversos,	 dos	 quais	 apenas	 7%	 possuıám	
alguma	ligação	direta	com	a	botânica	(agricultor,	biólogo	e	jardinei-





e	 correlacionaram	 a	 pergunta	 ao	 primeiro	 ciclo	 econômico	 na	









em	reconhecer	a	 importância	de	espécies	 amazônicas	e	 conse-
quentemente,	correlacioná-la	com	nossa	história.
O	ciclo	econômico	da	borracha	é	um	conteúdo	obrigatório	da	
























































































Idade	(anos) Nº	de	Homens Nº	de	Mulheres FR	(%)
<20 10 15 29,4
21- 30 15 14 34,1
31- 40 10 7 20,0
41- 50 7 2 10,6
51- 60 1 1 2,4
>60 1 2 3,5










































tornar	 dependente	 do	 livro	 didático	 e	 desprezar	 a	 vivência	 do	
aluno,	mesmo	que	sem	intenção.	Assim,	podemos	ressaltar	que	
neste	formato	do	ensino	de	botânica	nas	séries	regulares	do	ensi-












cer	 a	 espécie	 em	 sua	 localidade	 e	 compreender	 a	 importância	
dessa	informação	para	a	conservação	de	espécies	botânicas.






































até	 de	 negligenciarem	 a	 Botânica	 (SALATINO;	 BUCKERIDGE,	
2016).
Sobre	os	produtos	produzidos	a	partir	da	seringueira,	foram	










casos	de	 intoxicação	de	pessoas	que	 trabalham	na	 extração	de	






et	 al.	 (2009)	 revelam	 que	 1,9%	 dos	 casos	 de	 envenenamento	












































































































































































Outros derivados da seringueira 15

























































































terá	 condições	 de	 realizar	 várias	 inferências	 sobre	 a	mesma	 e	
assim,	ser	protagonista	no	processo	de	conservação	da	espécie.	A	
botânica	 somente	 será	 reconhecida	 e	 vista	 como	 importante	 e	
prazerosa	pela	sociedade,	quando	se	tornar	real	na	escola	e	fizer	
























propor	 discussões;	 d)	 utilizar	 modelos/recursos	 didáticos	 que	






















































































Seringueira 24,7 Seringueira 45,9
Castanha do pará 40 Pinhão branco 22,4































de	 experiência	 integrando	 conhecimentos	 botânicos	 e	 ambientais.	
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